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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.	

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.	

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.	

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.	

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.	
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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PRODUÇÃO DE BARRA DE CEREAIS ADICIONADA COM 
RESÍDUO AGROINDUSTRIAL DO FRUTO DE QUIPÁ 

(Tacinga inamoena)
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Ana Paula Costa Câmara
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RESUMO: As barras de cereais são produtos 
multicomponentes constituídos de cereais. 
A maior dificuldade de obtenção de uma boa 
barra de cereal é a combinação dos diversos 
ingredientes com funcionalidade específica. 

A utilização de subprodutos e de resíduos 
agroindustriais alimentícios como ingredientes 
na elaboração de barras alimentícias têm grande 
importância em decorrência do aproveitamento 
de remanescentes de considerado valor 
nutricional e funcional e diminuição do custo 
de produção. Esta pesquisa teve como objetivo 
utilizar o resíduo agroindustrial do fruto de 
quipá (Tacinga inamoena) na formulação 
de barra de cereais e avaliar sua aceitação 
sensorial, proporcionando um aumento da 
biodisponibilidade de nutrientes ao mercado 
consumidor desse alimento. Diante dos 
resultados obtidos, a incorporação do resíduo 
agroindustrial do fruto de quipá na formulação 
de barra de cereais é viável, gerando um 
produto aceito, podendo ser uma alternativa às 
barras de cereais tradicionais.
PALAVRAS-CHAVE: Aceitação; Gestão 
Ambiental; Quipá; Tecnologia 

ABSTRACT: Cereal bars are multicomponent 
products made from cereals. The   greatest 
difficulty in obtaining a good cereal bar is the 
combination of the various ingredients with 
specific functionality. The use of by-products 
and agro-industrial waste as ingredients in the 
elaboration of food bars are of great importance 
as a result of the use of remnants of considered 
nutritional and functional value and decrease 
of the cost of production. The objective of this 
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research was to use the agroindustrial residue of the quipá fruit (Tacinga inamoena) 
in the formulation of cereal bar and to evaluate its sensorial acceptance, providing 
an increase in the bioavailability of nutrients to the consumer market of this food. 
Considering the obtained results, the incorporation of the agroindustrial residue of the 
fruit of the quipá in the formulation of cereal bar is viable, generating an accepted 
product, being able to be an alternative to the traditional cereal bars.
KEYWORDS: Acceptance; Environmental management; Gogóia; Technology

1 | 	INTRODUÇÃO

As barras de cereais são produtos multicomponentes constituídos de cereais 
(aveia, trigo, arroz, cevada, milho), frutas secas e xarope aglutinador, podendo-se 
adicionar as partes consumíveis e/ou os resíduos de frutas e vegetais que usualmente 
não são aproveitadas e que possuem um alto valor nutritivo, diminuindo assim 
o desperdício de alimentos. A maior dificuldade de obtenção de uma boa barra de 
cereal é a combinação dos diversos ingredientes com funcionalidade específica tais 
como vitaminas, minerais, proteínas, grãos, fibras, agentes espessantes, adoçantes 
e aromatizantes, e transformá-los em um produto com sabor, textura e aparência 
aceitáveis, ao mesmo tempo em que se tenta atingir objetivos nutricionais específicos 
(LIMA, 2004).

A utilização de subprodutos e de resíduos agroindustriais alimentícios como 
ingredientes na elaboração de barras alimentícias têm grande importância em 
decorrência do aproveitamento de remanescentes de considerado valor nutricional e 
funcional e a diminuição do custo de produção (PAIVA et al., 2012). Diversas pesquisas 
elaboram este alimento com vários tipos de resíduos buscando agregar valor aos 
subprodutos industriais e dar um destino a esses resíduos reduzindo a poluição 
(COSTA et al., 2014, COSTA, E. B et al., 2016, SILVA et al., 2009, SANTOS et al., 
2018).

O quipá planta nativa da região Nordeste, é uma espécie popularmente conhecida 
como cumbeba ou gogóia, encontra-se distribuída em quase todo o Semiárido (SOUZA, 
2005).  Este fruto apresenta características organolépticas similares às de mesmo 
gênero, com rendimento da porção comestível, polpa e pericarpo carnoso de 62,87 
% do peso total do fruto. A relação ºBrix/acidez, 15,88 na polpa e 19,50 no pericarpo 
carnoso, indica a predominância da acidez sobre a doçura, ou seja, sabor suave, 
pouco doce (SOUZA et al., 2007).

Formiga et al. (2016) ao estudarem o fruto de quipá concluíram que sua polpa 
possui pH ácido (4,28 ± 0,06), com baixa concentração de ácido cítrico e, sólidos 
solúveis inferiores ao encontrado em frutos de palma, o teor de vitamina C (26,85 ± 
1,42 mg/100g) da polpa do fruto do quipá é superior ao encontrado em frutos de palma 
e mandacaru.  

COELHO et al (2018), analisando frutos do quipá em 3 estádios de maturação 
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diferentes, determinaram valores de sólidos solúveis variando de 7,3 (frutos com cascas 
ainda verdes) até 8,6°Brix (frutos totalmente maduros, cascas variando de amarelo a 
vermelho). Já o pH, variou de 4,1 a 4,46, nos mesmos estádios de maturação.

Os resultados dos estudos com o fruto de quipá evidenciam que o mesmo é 
adequado para consumo in natura e apresenta potencial para aproveitamento 
industrial. Desta forma, objetivou-se neste trabalho utilizar o resíduo agroindustrial 
oriundo da produção da polpa do fruto de quipá (Tacinga inamoena) na formulação 
de barra de cereais e avaliar sua aceitação sensorial, proporcionando um aumento da 
biodisponibilidade de nutrientes ao mercado consumidor desse alimento. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Elaboração das barras de cereais

Os ingredientes para elaboração das barras de cereais foram adquiridos no 
comércio local do município de Macaíba-RN. O resíduo agroindustrial foi proveniente 
do processamento do fruto de quipá (Tacinga inamoena) na forma de polpa congelada, 
o setor da Agroindústria da EAJ - Escola Agrícola de Jundiaí da UFRN.  O resíduo foi 
fornecido desidratado na forma de pó para ser utilizado como matéria prima na elaboração 
das barras de cereais. Formularam-se as amostras na Unidade de Processamento de 
Frutas e Hortaliças do setor da Agroindústria da EAJ.  Para confecção das barras, 
utilizou-se a máquina de barra de cereal – nutritive cereal maker da marca Malory. 
As formulações foram obtidas respeitando-se as normas comerciais estabelecidas 
pela Comissão Nacional de Normas e Padrões para Alimentos, fabricados a partir de 
matérias-primas limpas, isentas de parasitas e em perfeito estado de conservação 
(BRASIL, 1978).

A Tabela 1 contém as formulações das barras de cereais produzidas, estabelecidas 
as proporções de 10 e 20 % de resíduo em relação ao peso dos flocos de cereais 
utilizados (aveia, arroz e milho).

Ingredientes (g) Barra controle Barra com 10 % Barra com 20 %

Secos

Flocos de aveia 234 234 234

Flocos de arroz 18 18 18

Flocos de milho 10 10 10

Gergelim 16 16 16

Castanha de caju 38 38 38

Resíduo 0 26,2 52,4

Aglutinadores

Açúcar demerara 92 92 92

Melado de cana 94 94 94

Purê de banana 160 160 160
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Tabela 1 – Formulações das barras de cereais.

2.2	Avaliação sensorial – teste de aceitação

O A análise sensorial foi realizada após atestada a segurança microbiológica com 
os padrões da RDC nº 12, que determina os padrões microbiológicos para alimentos 
(cereais compactados, em barra ou outras formas, com ou sem adições), sendo os 
seguintes micro-organismos investigados: Bacillos cereus/g, Coliformes a 45°C e 
Salmonella sp./25 g. (BRASIL 2001).

Utilizou-se o teste afetivo com os atributos: aparência, sabor, textura e impressão 
global. Os julgadores não treinados foram orientados a provar uma amostra de cada 
vez e avaliar por meio de escala hedônica de nove pontos, segundo a metodologia 
de Faria e Yotsuyanagi (2002), no qual o ponto 1 refere-se a "desgostei muitíssimo" 
e o ponto 9 "gostei muitíssimo". Para o teste de intenção de compra adotou-se uma 
segunda escala hedônica estruturada em cinco pontos, nos quais os pontos extremos 
são: “Certamente não compraria” (1) e “Certamente compraria” (5).

Calculou-se o Índice de Aceitabilidade (IA), IA (%) = A x 100/B, sendo A = nota 
média obtida e B = nota máxima obtida. Para interpretação dos dados da intenção de 
compra, foram realizados cálculos de percentual. 

As amostras de um terço de barra de cereais (quadrado com 3 cm de lado) 
pesando 11 g cada, foram apresentadas aos provadores à temperatura ambiente em 
pratos branco, com os códigos BC, BC1 e BC2, servidas juntamente com uma bolacha 
e um copo com água para que os provadores limpassem o palato entre uma amostra 
e outra. Os voluntários receberam os devidos esclarecimentos sobre a pesquisa e, 
cientes do seu objetivo, forneceram a autorização de participação, com a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados médios e os desvios padrão da avaliação sensorial das barras de 
cereais produzidas estão demonstrados na Tabela 2.

Formulação Aparência Textura Sabor Impressão global Intenção de compra
BC 7,30 ±1,57 6,80±1,45 7,33±1,35 7,40±0,99 3,93±1,03

BC1 7 ±1,61 6,58±1,48 6,43±1,41 6,45±1,58 3,23±0,99
BC2 7,35±1,51 6,83±1,22 6,48±1,52 6,55±1,38 3,45±1,12

Tabela 2 – Análise sensorial das barras de cereais

Todas as amostras no atributo aparência obtiveram médias entre 7 e 8, que 
corresponde a gostei moderadamente a gostei muito. Para os demais atributos, as 
barras de cereais elaboradas com o resíduo agroindustrial (BC1 e BC2) atingiram médias 
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entre 6 e 7, que equivale a gostei ligeiramente a gostei moderadamente, resultado 
similar ao encontrado por Costa et al. (2016), ao elaborar e analisar sensorialmente 
barras de cereais com farinha da casca de maracujá. As notas médias obtidas na 
intenção de compra, para todas as barras produzidas, correspondem a intenção talvez 
comprasse/talvez não comprasse até provavelmente compraria na escala hedônica. 

A Figura 1 mostra os índices de aceitação (%) dos produtos elaborados, da 
barra controle (BC), e das barras com resíduo agroindustrial do fruto de quipá (BC1 e 
BC2).

Figura 1 – Índice de aceitabilidade das barras de cereais.

De acordo com a Figura 1, as barras de cereais elaboradas com o resíduo 
agroindustrial do fruto do quipá obtiveram resultados satisfatórios em todos os 
aspectos sensoriais avaliados, com índices de aceitabilidade superiores a70 %. 
Segundo Teixeira, Meinert e Barbetta (1987) para que um produto seja considerado 
como aceito, em termos de suas propriedades sensoriais, é necessário que obtenham 
um índice de aceitabilidade superior a 70 %.

Os dados percentuais da intenção de compra da barra de cereais elaboradas 
estão apresentados na Figura 2.

Figura 2 – Intenção de compra das barras de cereais.
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Quanto à categoria “talvez ”, correspondente à região de indiferença da escala 
hedônica, foi observado os percentuais de respostas de 42,5 e 40 %, para as barras 
BC1 e BC2, respectivamente. Observa-se que muitos provadores ficaram indecisos 
quanto à decisão de comprar ou não o produto. Sendo que, 17,5 % dos julgadores 
afirmaram que não comprariam a barra BC2 (20 % de resíduo). 

4 | 	CONCLUSÕES

A incorporação do resíduo agroindustrial do fruto de quipá (Tacinga inamoena) 
na formulação de barra de cereais é viável, gerando um produto aceito, podendo ser 
uma alternativa às barras de cereais tradicionais. 
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